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Há 100 anos, em Zurique no Cabaret Voltaire tinha início o movimento Dadaísta, 

uma tendência artística anti burguesa que se baseia no irracional.  

"O dadaísmo é o produto da tensão dialética entre os ímpetos redutivo e criativo 

da atividade artística." Assim o descreve a historiadora de arte Karin Thomas. 

Mas é também possível expressar-se de outra forma: "Dada é a vida sem pantufas 

e sem paralelas, é pró e contra a unidade e decididamente contra o futuro", pois "a 

arte não é séria", proclamava o escritor francês Tristan Tzara. 

Para comemorar o centenário do movimento Dada a Fundação Bienal de Arte de 

Cerveira expõe um conjunto de obras de três artistas portugueses que mais se 

identificam com esta tendência artística que não se configurou como manifestação 

de longa duração, mas foi muito influente nas manifestações artísticas posteriores. 

 

 

 

Cabral Pinto 
coordenador artístico e de produção 
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ARTISTAS REPRESENTADOS 
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Cruzeiro  

Seixas  

(1920) 

Eurico  

Gonçalves  

(1932) 

Mário  

Cesariny 

(1923-2006)  

 

A obra de Eurico Gonçalves, artista 

autodidata, ancora-se nos princípios 

do automatismo surrealista desde 

1949. Em 1950-51, escreveu e 

ilustrou narrativas de sonhos, textos 

automáticos e poemas, fundindo 

palavras, desenhos e colagens numa 

só forma de expressão. As suas 

f i g u r a s  i n i c i a i s  d e r a m 

progressivamente lugar a simples 

sinais gráficos, abstratos, gestuais.] 

Praticada exaustivamente na 

pintura e no desenho, a sua estética 

caligráfica insere-se no domínio da 

renovação do abstracionismo lírico. 

Foi bolseiro da Fundação Calouste 

Gulbenkian em Paris (1966-67). 

Desde 1964, publicou artigos de 

divulgação de Arte Contemporânea 

e estudos sobre a Expressão Livre 

da Criança. 

Expôs individualmente pela 

primeira vez em 1954, na Galeria de 

Março, Lisboa. Foi-lhe atribuído o 

Prémio Almada Negreiros em 1998 

(Fundação Cultural Mapfre Vida). 

Foi um dos artistas homenageados 

da XVIII Bienal de Cerveira (2015). 

Eurico Gonçalves encontra-se 

representado em inúmeras coleções 

públicas e privadas. 

 

Frequentou a Escola António Arroio, 

onde fez amizade com Mário 

Cesariny, Marcelino Vespeira, Júlio 

Pomar e Fernando Azevedo. 

Juntamente com Mário Cesariny, 

António Maria Lisboa, Carlos Calvet, 

Pedro Oom e Mário-Henrique Leiria, 

entre outros, integra o grupo Grupo 

Surrealista de Lisboa, resultante da 

cisão do recém-formado movimento 

surrealista português. Participa na 

exposição desse grupo em 1949 (1ª 

exposição dos Surrealistas, Lisboa). 

Em 1950 alista-se na Marinha 

Mercante e viaja até África, Índia e 

Ásia. Em 1951 fixa-se em Angola, 

desenvolvendo atividade no Museu 

de Luanda. Data desse tempo o início 

da sua produção poética. Regressa a 

Portugal em 1964. Recebe uma bolsa 

da Fundação Calouste Gulbenkian 

e m 1 96 7.  E m 1 97 0  e xp õe 

individualmente na Galeria de S. 

Mamede, Lisboa, um conjunto de 

desenhos. Viaja pela Europa; entra 

em contacto com membros do 

surrealismo internacional. Radica-se 

no Algarve na década de 1980, 

trabalhando como programador de 

diversas galerias. A 10 de junho de 

2009 foi feito Grande-Oficial da 

Ordem Militar de Sant'Iago da 

Espada. 

Mário Cesariny frequentou 

durante um ano o Liceu Gil 

Vicente, após o pai (que o queria 

ourives) o ter mudado para um 

curso de cinzelagem na Escola de 

Artes Decorativas António 

Arroio. Não lhe tendo agradado o 

trabalho de ourives, frequentou 

um curso de habilitação às Belas-

Artes.  Em 1947, viaja até Paris 

onde frequenta a Académie de la 

Grande Chaumière e visita André 

Breton, cuja influência o leva a 

participar na criação, no mesmo 

ano, do Grupo Surrealista de 

Lisboa.  Na década de 1950, 

dedica-se à pintura, e sobretudo, 

à poesia. Apesar da excelência da 

sua escrita, esta não o sustentava 

financeiramente e a partir de 

meados dos anos 1960, acabaria 

por se dedicar por inteiro à 

pint ur a,  c omo modo de 

subsistência. A partir da década 

de 1980, a sua obra poética de é 

reeditada pelo editor Manuel 

H e r m í n i o  M o n t e i r o  e 

redescoberta por uma nova 

geração de leitores. Morreu a 26 

de novembro de 2006, tendo 

doado, em vida, o seu espólio à 

Fundação Cupertino de Miranda 

e, por testamento, deixou um 

milhão de euros à Casa Pia. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Eurico_Gon%C3%A7alves#cite_note-Infop.C3.A9dia-2


FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA |  6  

EXPOSIÇÃO | 100 ANOS DE DADAÍSMO |  12 MARÇO A 9 ABRIL 2016 

 
Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
Sem título, 1958 
Óleo s/ platex 
24 x 18,5 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
Sem título, sem data 
Colagem s/ papel 
64 x 49,5 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas,  

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
Instantâneo de Soror Mariana ao Luar, 2001 
Colagem s/ papel 
24 x 24 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas,  

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
Nunca sabemos ao certo nunca 
nunca / o que ganhamos ou perdemos / 
nunca nunca nunca, sem  data 
Colagem s/papel 
35,5 x 48 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas,  

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
Sem título, 1953 
Têmpera s/ papel 
13,3 x 10,8 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas,  

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
Num país desconhecido que não posso esquecer é ver como 
estão ali gastos os degraus, 1956 

Búzio, guache e pedra s/ cartão 
41 x 35 x 6 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas,  

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
É de III ais..., 1965 
Carta de jogo, chave, lã, madeira, porta-moedas e prego 
54 x 44,9 x 10,9 cm 

Doação de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
Das leis que regem as excepções, 1962 
Colagem e têmpera s/ cartolina 
21,5 x 13,8 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Cruzeiro Seixas (PT), 1920 / Menez 
S/ título, 1968 
Aguarela, colagem e tinta-da-china s/ papel 
29,5 x 19,8 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
Auto-retrato em forma de cafeteira, 1972 
Colagem s/ cartolina 
17,9 x 24,5 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
Conversação com uma rosa, 1968 
Botão, colagem, guache, objeto em 
metal, rosa, tartaruga e tinta da  
china s/ papel 
36,3 x 47 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
A sebe, 1957-1996 
Colagem, penas e tecido s/ couro 
23,5 x 28,2 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
Homenagem a Bach, 1999 
Colagem s/ cartolina 
25,2 x 28 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
S/ título, 1970 
Colagem s/ cartolina 
35 x 27,9 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Cruzeiro Seixas (PT), 1920 
S/ título, 1959 
Guache e esferográfica s/ papel 
21,4 x 27,9 cm 
Doação de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Eurico Gonçalves  (PT), 1932 
Sem título, 1978 
Tinta acrílica s/ tela 
180 x 350 cm 
Coleção Museu Bienal de Cerveira 

 

 
Eurico Gonçalves  (PT), 1932 
Áquem e além deserto, 2003 
Tinta acrícila s/ tela 
146 x 97 cm 
Coleção Museu Bienal de Cerveira 

 

 
Eurico Gonçalves  (PT), 1932 
Áquem e além deserto, 2003 
Tinta acrícila s/ tela 
146 x 97 cm 
Coleção Museu Bienal de Cerveira 
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Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Tropical, 1958 
Guache s/ cartolina 
31,2 x 42 cm 
Ex-coleção de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves  (PT), 1932 
Desdobragem 16-5-86, 2005 
Tinta acrílica s/ tela 
160 x 240 cm 
Coleção Museu Bienal de Cerveira 

 

 
Eurico Gonçalves  (PT), 1932 
S/ título, 2005 
Tinta acrílica s/ pano 
100 x 193 cm 
Coleção Museu Bienal de Cerveira 
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Eurico Gonçalves  (PT), 1932 
S/ título, 2004 
Tinta-da-china s/ papel 
100 x 70 cm 
Coleção Museu Bienal de Cerveira 

 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Figura sentada, 1958 
Tinta-da-china s/ papel 
32 x 25,5 cm 
Ex-coleção de Eurico Gonçalves, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Motocicdleta, 1958 
Tinta-da-china s/ papel 
30,1 x 20,8 cm 
Ex-coleção de Eurico Gonçalves, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Eurico Gonçalves  (PT), 1932 
Manequim, 1958 
Tinta-da-china s/ papel 
30,2 x 21,2 cm 
Ex-coleção de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves  (PT), 1932 
Minhota, 1959 
Tinta-da-china s/ papel 
28,5 x 20,4 cm 
Doação de Eurico Gonçalves, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Cabeça, 1959 
Tinta-da-china s/ papel 
34 x 24,7 cm 
Ex-coleção de Eurico Gonçalves, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Invenção do pássaro, 1959 
Tinta-da-china s/ papel 
20,2 x 29,7 cm 
Ex-coleção de Eurico Gonçalves, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Turbilhão, 1960 
Giz e tinta-da-china s/ papel 
42,1 x 32 cm 
Doação de Eurico Gonçalves, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Sátira, 1960 
Tinta-da-china s/ papel 
41,6 x 32 cm 
Ex-coleção de Eurico Gonçalves, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Mandala, 17-04-1981-I 
Acrílico e pastel de óleo s/ papel 
60,8 x 85,2 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Mandala, 17-04-1981-H 
Acrílico e pastel de óleo s/ papel 
60,6 x 85,2 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Mandala, 21-04-1981-B 
Acrílico e pastel de óleo s/ papel 
59,5 x 84,5 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Bambu, 03-05-1981-I 
Tinta-da-china s/ papel 
60,8 x 85,7cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Dádá-Zen, 26-04-1981-F 
Tinta-da-china s/ papel 
59 x 84,8 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Cintilações, 1962 
Tinta-da-china s/ papel 
18,5 x 26,4 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Antropomorfismo, 1962 
Tinta-da-china s/ papel 
41,6 x 29 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Signo caligráfico, 1962 
Tinta-da-china s/ papel 
42,5 x 29,9 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Caligrafia, 1963 
Tinta-da-china s/ papel 
60,4 x 42,7cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Nu feminino, 1962 
Tinta-da-china s/ papel 
33,5 x 25,6 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Caligrafia, 20-08-1964-L 
Tinta-da-china s/ papel 
85,5 x 60 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Caligrafia, 20-08-1964-L 
Tinta-da-china s/ papel 
85,5 x 60 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Nebulosa II, 1965 
Tinta-da-china aguada s/ papel 
59,5 x 41,5 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Nebulosa II, 1965 
Tinta-da-china aguada s/ papel 
59,5 x 41,5 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Eurico Gonçalves (PT), 1932 

Cela s’apelle l’Aurore—Homenagem a Luis 
Buñuel. Decalcomania, 14-03-1965-V 
Tinta-da-china s/ papel 
84,5 x 59 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Eurico Gonçalves (PT), 1932 
Decalcomania, 26-04-1981-D 
Acrílico e pastel de óleo s/ papel 
84,4 x 58,8 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Mário Cesariny (PT), 1923-2006 
S/ título, 1945 
Tinta-da-china e verniz s/ papel 
25,2 x 14,5 cm 
Ex-coleção de CruzeiroSeixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Mário Cesariny (PT), 1923-2006 
Projecto de indvíduo para pequenas voltas, 1949 
Cola, tinta-da-china e verniz s/ papel 
28 x 17,5 cm 
Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Mário Cesariny (PT), 1923-2006 
S/ título, 1945 
Guache e verniz s/ papel colado s/ cartolina 
22,4 x 26,2 cm 
Ex-coleção de Cruzeiro Seixas, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Mário Cesariny (PT), 1923-2006 
S/ título, 1973 
Têmpera e tinta-da-china s/ papel colado s/ tela 
50 x 70 cm 
Ex-coleção de Mário Cesariny, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Mário Cesariny (PT), 1923-2006 
S/ título, sem data 
Aguada e tinta-da-china s/ papel 
22 x 32 cm 
Ex-coleção de Mário Cesariny, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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china s/ papel colado s/ tela 

 
Mário Cesariny (PT), 1923-2006 
Figuras de sopro, 1947 
Tinta-da-china s/ papel 
36,5 x 24 cm 
Ex-coleção de Mário Cesariny, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Mário Cesariny (PT), 1923-2006 
S/ título, 1976 
Aquamoto, colagem e têmpera s/ platex 
69 x 49 cm 
Ex-coleção de Mário Cesariny, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 

 
Mário Cesariny (PT), 1923-2006 
S/ título, sem data 

Madeira e metal 
41 x 24,5 x 18 cm 
Ex-coleção de Mário Cesariny, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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Mário Cesariny (PT), 1923-2006 
S/ título, 1973 
Tinta-da-china s/ papel colado s/ tela 
70 x 50 cm 
Ex-coleção de Mário Cesariny, 

Coleção Fundação Cupertino de Miranda 
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EXCERTO DE MANIFESTO DADAÍSTA DE TRISTAN TZARA, 1918 

“Dada não fala, Dada não tem ideias fixas, Dada não 

apanha-moscas (…) 

Dada faz mais vítimas num ano que a mais sangrenta 

das batalhas. 

Dada existiu sempre.  

A Santa Virgem já era dadaísta. 

Dada nunca tem razão. 

Os verdadeiros Dada são contra Dada.” 
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RECEITA PARA FAZER UM POEMA DADAÍSTA  

TRISTAN TZARA 

 

Pegue num jornal. Pegue numa tesoura. 

Escolha no jornal um artigo com o comprimento que pensa dar ao seu poema. 

Recorte o artigo. 

Depois, recorte cuidadosamente todas as palavras que formam o artigo e meta-as 

num saco. 

Agite suavemente. 

Seguidamente, tire os recortes um por um. 

Copie conscienciosamente pela ordem em que saem do saco. 

O poema será parecido consigo. 

E pronto: será um escritor infinitamente original e de uma adorável sensibilidade, 

embora incompreendido pelo vulgo. 

Theo van Doesburg (1883–1931). Poster para Dada Matinée, 1923 




